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RESUMO

RESUMO

 
 
O presente trabalho teve como objetivo avaliar a riqueza de plantas alimentícias em quintais
agroflorestais urbanos do município de Curuá, no Estado do Pará, visando contribuir com a maior
valorização sobre uso e conservação de plantas alimentícias em quintais urbanos. Em cada quintal
amostrado foi realizado um levantamento florístico das espécies alimentícias. Foram registradas 21
espécies de plantas e 16 famílias, destas Arecaceae e Rutaceae foram as mais representativas. A
maioria das espécies registradas nos quintais urbanos foram as arbóreas frutíferas, com destaque
para Musa paradisiaca L. (bananeira) e Citrus sinensis (L.) Osbeck. (laranjeira). A expressiva
riqueza de espécies alimentícias dos quintais urbanos amostrados, demonstram a importância
desses espaços para a segurança alimentar e nutricional, bem como a qualidade de vida de
moradores da zona urbana.
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INTRODUÇÃO

 
 
Os quintais agroflorestais são agroecossistemas tradicionais localizados próximos das moradias
humanas que agrupam diferentes espécies de plantas e animais. Esses espaços são caracterizados
pela variedade de espécies de diferentes ciclos de vida distribuídas nos diferentes estratos
(GALLUZZI et al., 2010; CULTRERA et al., 2012; SAIKIA et al., 2012; BATISTA e BARBOSA, 2014). Os
quintais contribuem para o fornecimento contínuo e diversificado de produtos ao longo do ano
(LOPE-ALZINA e HOWARD, 2012). Além dos aspectos produtivos, os quintais desempenham
funções socioculturais importantes (RAYOL e MIRANDA, 2019).

Uma parte considerável da produção é destinada para suprir as necessidades familiares, são
produzidos de forma sustentável e ecológica, contribuindo desta forma para a soberania e
segurança alimentar de várias famílias. (MAROYI, 2013 AWORINDE et al., 2013; ALEMU, 2016;
BELIK, 2024 ).

O presente trabalho teve como objetivo avaliar a riqueza de plantas alimentícias em quintais
agroflorestais urbanos do município de Curuá, Pará, com a finalidade de contribuir com a maior
valorização sobre uso e conservação de plantas alimentícias em quintais urbanos.

 
MATERIAIS E METODOS

 

1 2
3

 Doutoranda em Ciências Florestais da Universidade Federal Rural da Amazônia (UFRA), , julianavinholte@gmail.com
 Ciências Biológicas da Universidade Federal do Pará (UFPA, yasrayol22@gmail.com
 Docente da Universidade Federal Rural da Amazônia (UFRA), , breno.rayol@ufra.edu.br

1
2
3



O estudo foi realizado em cinco quintais agroflorestais localizados na zona urbana do município de
Curuá, Estado do Pará. No último levantamento censitário, realizado pelo IBGE em 2022, o
município de Curuá possuía 14.117 habitantes e área territorial de 1.431,134 km², correspondendo
a uma densidade demográfica de 9,86 hab./ km² (IBGE, 2023). O trabalho foi conduzido no âmbito
do projeto de pesquisa “O uso de sistemas agroflorestais como alternativa promissora à agricultura
familiar do Baixo Amazonas, oeste do Pará”, o qual se encontra encerrado. Para a amostragem dos
quintais, foi utilizada a técnica não probabilística por conveniência, em função do acesso e
permissão das mantenedoras e mantenedores dos quintais.

Foram realizados levantamentos florísticos das espécies vegetais alimentícias nos quintais
amostrados, sendo que a identificação das plantas foi realizada no próprio local, por meio do
reconhecimento das suas características morfológicas. O sistema de classificação botânica adotado
foi o Angiosperm Phylogeny Group  -  APG IV (APG IV, 2016) e a nomenclatura científica foi
conferida junto à base de dados Trópicos (2019). As espécies registradas foram classificadas, de
acordo com suas formas de vida (árvores, arbustos, ervas, lianas ou epífitas).

 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO

 
 
Nos quintais amostrados foram registradas 21 espécies de plantas alimentícias, agrupadas em 16
famílias (Tabela 1). Arecaceae e Rutaceae foram as famílias mais representativas, em termos de
riqueza florística, apresentando três espécies, respectivamente. Essas famílias são caracterizadas
por agregar diversas espécies alimentícias em quintais (BORTOLUZZI, MOREIRA e VIEIRA, 2019;
ALMEIDA, PASA e GUARIM, 2014).

As espécies mais frequentes nos quintais urbanos amostrados foram Musa paradisiaca L.
(bananeira) e Citrus sinensis (L.) Osbeck. (laranjeira) (Tabela 1). Espécies frutíferas são muito
comuns em quintais agroflorestais, por contribuírem tanto para o autoconsumo das famílias e, em
alguns casos, para a venda do excedente da produção (RAYOL; MIRANDA, 2019).

Tabela 1: Nome científico, nome comum, família e frequência relativa (FR%), das espécies de
plantas de quintais agroflorestais urbanos de Curuá, Pará.

Nome Científico

Nome Comum

Família

FR (%)

Citrus sinensis (L.) Osbeck

Laranja

Rutaceae

80

Musa paradisiaca L.

Banana

Musaceae

80

Allium fistulosum L.

Cebolinha

Alliaceae
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60

Annona squamosa L.

Ata

Annonaceae

60

Brassica oleracea var. acephala DC.

Couve

Brassicaceae

60

Citrus limon (L.) Osbeck

Limão

Rutaceae

60

Cocos nucifera L.

Côco

Arecaceae

60

Mangifera indica L.

Manga

Anacardiaceae

60

Psidium guajava L.

Goiaba

Myrtaceae

60

Theobroma grandiflorum (Willd. ex Spreng.) K. Schum.

Cupuaçu

Malvaceae

60

Bactris gasipaes Kunth

Pupunha

Arecaceae

40

Carica papaya L.

Mamoeiro

Caricaceae

40

Manilkara zapota (L.) P. Royen

Sapotilha
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Sapotaceae

40

Persea americana Mill.

Abacate

Lauraceae

40

Citrus aurantiifolia (Christm.) Swingle

Limão galego

Rutaceae

20

Coriandrum sativum L.

Coentro

Apiaceae

20

Euterpe oleracea Mart.

Açaí

Arecaceae

20

Malpighia glabra L.

Acerola

Malpighiaceae

20

Manihot esculenta Crantz

Macaxeira

Euphorbiaceae

20

Saccharum officinarum L.

Cana de Açucar

Poaceae

20

Theobroma cacao L.

Cacau

Malvaceae

20

 
Quanto à forma de vida, a maioria das espécies registradas nos quintais de Curuá foram as
arbóreas frutíferas (Figura 1). As espécies frutíferas além de contribuírem na alimentação familiar,
proporcionam conforto térmico e favorecem o espaço de lazer, colaborando para fortalecer
vínculos sociais (RAYOL; MIRANDA, 2019). O estudo de Silva e Sablayrolles (2014) apontou que os
quintais se destacaram entre os espaços utilizados no desenvolvimento das atividades de
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agricultura urbana em Santarém (PA), município que faz parte da mesma microrregião de Curuá.

Figura 1: Formas de vida das espécies registradas nos quintais urbanos do município de Curuá,
Pará.

 
 
CONCLUSÕES

 
 
Os quintais urbanos amostrados apresentaram uma expressiva riqueza de espécies alimentícias,
destacando-se as frutíferas, demonstrando a importância desses espaços para a segurança
alimentar e nutricional, bem como a qualidade de vida de moradores da zona urbana. A variedade
de espécies alimentícias contibui também para a diversificação de alimentos para o autoconsumo
das famílias e sua disponibilidade  no decorrer do ano.
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